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CHRONICA OCCIDENTAL 
Foi-se agosto com as suas festas, trouse-nos se- 

tembro 0 inverno, um inverno rigoroso, tempes- 
tades medonhas, inundações, raios, chuvas nunca 
vistas, trovões inauúlitos, ciclones. 

Durante noras e horas o céo esteve illuminado 
pelo raio, o trovão não deixou de nbombár. 

Milhares de pessoas rezaram à magnificar e in- 
vocaram Santa Barbara... porque havia trovões. 

Os jornaes encheram columnas e columns com. pções dos desastres produzidos peles chu- 
vas nessas ruas de Lihoa que pareciam ribeiras, 
pelo raio que tantas vidas roubou 
Somesou cedo inverno. à la toda a semana, 

mal se atroveu a espreitar para à terra entre 08 
rasgoes das nuvens, O Tejo esteve encapelado, O 
vento cantou lamentações, às fios do telephone 
vibraram plangentemênte “sobre os telhados e o camarociro baloiçou continuamente o sei trian- 
gulo preto sobre & mastro do arseniL. 

Um inverno fingido. em todo o caso, correio 
avançado do verdadeiro inverno, que ainda 
longe, mas que já transtornou muita festa, mi 
pie nie, muita toirada, muito passeio. E Joi iso o menos É louve até quém pensasse que na subita escu. 
ridão em que Lisboa se achou envolta um destes 
dias, pelas duas horas da tarde, novamente, mas 
desta vez do Tudo de Cacilhas, surgitia a figura 
enorme de Adamastor, chamando pelos ministros para lhes revelar casos futuros não menos hor- 
Fondo, mas tão sómente menos trágicos, do que 
aqueles que num dia de mão humor o gigante 
bramiu ao arrojado Vasco da Gama, com um tom 
de voz horrendo & grosso 

Houve, dizem jornaés, quem de susto ajoclhasse 
nas ruas, erguendo as mãos 40 cão, Uma boa ba- 
tega dagua e desfez-se a escuridão. Adamastor deixou-se ficar no Cabo, onde Thetis o continua 
a cercar com as mesmas aguas & os inglezes o 
tratam muito bem Mudo e quedo é que é o papel d'eile, primeiro 
orque, como personagem ilustre, tem, de dar 

m. exemplo & depois porque para discursar 
agora às novas massas teria de chamar em auxilio 
o Francisco d'Almeida, auetor dos Lusíadas 
do Seculo XIX, é isto dium grande vulto preci- 
sar de intérprete e não poder dizer pelo menos 
quatro palavras em fanecr qu é coita que toda 
à gente sabe, poderá parecer exquisto. 

É emquanto as nuvens sbombbvam lá em cima, 
artemettendo com mil coriscos contra à terra, “eonejava o Silva Pino nãs Noviduis alum ve? 
mente artigo contra o plebiscito do Reporter. Ea mania agora ; consultar 0 publico. O le. 
“parter. quer assim saber qual é o primeiro posta, 
& melhor critico, o mais pujante dramaturgo, O 
mais talentoso jornalista, o mais destemido ora- 
dor; a Tarde pergunta aos seus leitores quem é o 
mais cuidadoso criador de gado bravo que existe 
em Portugal, qual o primeiro inteligente que tem 
dirigido toiradas em Lisboa, o melhor cavaleiro, 
o, melhor capinho, O mais valente pegador ; à Je- 
visiu. Theatral abriu plebiscito para saber quaes as melhores peças que se teem representado no 
theatro de D. Mario para que Os seus directores 
às levem novamente à scena. 'Mas, Santo Deus ! ha mais de cincoenta annos 
que aridemos sempre & consultar 0 publico para 
sabermos quem nos deve governar é tem sido o 
que se vê! 

Ô publico sabe lá coisa nenhuma, toma lá isso 
a serio É é 0 que nos vale. Se tomasse a serio 
êra capas de ser peor. 

Claro esta que nos plebiscitos dos jornaes não houve chapeladas; mas deixem pegar a moda e 
nós veremos. Gem bilhetes postass são dez tos- 
tões e ver.se-ha então quem é que dirige melhor 
uma toirada. É que O publico, até quando se exprime since- 
ramente, sem ter dê encapotar-se em Iniciaes eny- 
gmaticas ou pscudonymos misteriosos, raramente 
tem a capacidade suficiente para responder à 
coisas com que à maior parte das vezes nada tem, de que andou sempre descuidado até io momento 
em que lhe fazem a pergunta é clle tem que de- 
cid É raro quem não conheça um rapãz, que pou- 
cos; mais conhecem, o qual não sabe nada, não 
êstudou nada, que tudo quanto faz é sobre 0 joe- 
lho, que é um mandrião, o que é Uma pena, mas quê, esse sim, se um dia quizesse, era o primci- 
só do todos. 

  

  

     

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

   

potentes, torpezas d'invejos 

  

Um dia o homem astoprado quer. Curioso drematico, por exemplo, arranja uma 
escriptara, trepa no pjaléo, entra em cena. Os amigos appludem-o Deitam-lhe versos em 
papel de córes, que veem bordejando desde as. 
úlumas ordens até é plateia. 

  

  

  

  Vai, prosegue em teu caminho ! 
(Caminho rima com espinho, sempre 

Nesst grande arte des Tulmas. 
(E Talmas rima com palmas) 

Um anno depois o esperançoio mancebo volta desiludido ou para. Rene no heatro, arranja um 
logor de porteiro. ão há tera nentiuma em que o homem do cornetim, o que toca a rola tom varinções, não 
tepha um! nlêmo errar “ada um, que faz parte do publico, sempre, de quem mai gosto é dum destes. 

Sontent femme varie, 
Bien fol est qui sy fe. 

  A grande leviandade das mulheres teve quem 
lhe desse de rosto, Outra grande qualidade d'essa 
criança, que se chama o publico. 

Todos os que trabalham para lhe agradar an- 
dam constantemente ds apalpadellas, encontran- 
do-o sempre mais voluvel do que uma mulher co- 
quette. E ainda com mais um defeito: uma mulher 
Eoqueite póde ser bonita, 0 st; Publico é sempre 

  

  

  

quanto mais perto delle se trabalhar, peor, 
mais essa volubilidade se torna. ás vezes brutal. E dabi as ancias, os receios, às tentativas abor- 
tádas, os Erros crássos, Ainda é do nosso tempo o Pestana galan dram 
tico, d'olhos em alvo, melenas desgrenhadas, voz. 
cava, sobrecasaca preta, unico aplaudido, único. 
que fatia sonhar as meninas, E todos os áctores queriam ser galans, Vieram depois os insuppor- 
taveis diseurs, O galan entisteceu porque o dissur, sem lhe dar tempo para dizer nem uma nem duas, 
cabiulhe à fundo em cima. Se no fim da tirada 
havia um rodriguinho, que aliás quas nunca nm. 
guem percebia, o publico delirava. E quem qui- esse Ver 0 Pestana desvanecido era dizer dl: 
“O Pestana!... Que diseur + À moda agora ostá nos. 
característicos, O publico já não quer outra coisa. 
E o Pestana: +O'menino, arranja-me um caracte- 
rístico, Bem sabes que para outra coisa não te- 
nho mesmo géito nenbum ú 

rá Está-nos parecendo que se anhunciam para 
breve úns espectaculos em que o gosto do publi 
dO não será inteiramente satis 

a deve trabalhar como entenda, comoa lhe disser que é de valor o seu traba 
E assim agradard, assim, mão grado, escolas, 

rivães, ignorancias de soberbos, pedantismos dim. pequeninas mise 
rias é aborrecidas luctas, afirmará o seu talento, 
terá feito, e <ó assim, uma criação. 

É que 0 publico leviano e voluvel como as 
crianças, tem como eilas, bondade, enthusiasmos, 
é insúncio, embora confio, do bello. Não ha obra 
bem pensada, honesta, sincera, de cuidado lavor, 
quê não tenha um dia à recompensa, tarda ás ve. 
ses, deloroa, porque tarda, quando chego, mas fatal. E" que ella no seu valor tem força bastante 
para vencer em ataques sinceros, quanto mais 
Sontra miseráveis impeeilos de rathiticos ilipu- 
tia 

Gulliver não lhe custou nada ap 
E? preciso que o público se convença de que para aplaudir não é necessário que não perceba. 

Pelo Contrário, Porque hão de sempre applauiir o Brazão no 
Hamlet na scena com os comicos que veem repre. sentar À morte do Nei Gonzaga? Alguem percebeu 
já o que o Brazão diz ? Nem elle, Críticos como 
Dryden, Warburton é com eles Francisco Vi ctor Hugo. pensam que Shakespeare quiz, sim- 
pissmente, imaginando. aquelhs citações, fazer 
Uma parodia das tragedias emplaticas que eram 
moda mo seu tempo. Nada mais, Mas endh um ap: 
plâude para fazer figura ao pé do visinho, que és 
56 Com certeza não percebeu, mas tambem aps 
plaude para não ficar atraz, E O Brazão agradece 
Teconhecido, pensando lá por dentro sabe Deus o ele que É um artista de raça é tem visto trá- 
Dalhos seus de primeira ordem passarem sem um 
mutmurio de aplauso, para não irmos mais lon- 
ge, no proprio Nam Quando a maior simplicidade for para o publi- 
co à qualidade suprema d'uma, obra. então estará apto pára aplaudir a grande árie 

Novelli, que já se estreiou no Porto, virá para 
o mez de Outubro dar uma serie de representa- 

  

  

  

  

   

  

  

  

  

   

  

   

  

   

  

  

  

     
  

    

  

  

      

    

ções no theatro D. Amélia. No “eu enorme repor- 
tório traz os dramas dibsen, que pela primeira vez serão representados <m 1 iabon, Autores alle 
miies é russos, entre nós completimente deseo- 
nhécidos, hão | de revelar-nos novos segredos de 
commocão, abrir nos na deté dramanica horizon- 
tes deslumbrantes. Novell é essencialmente um 
actor moderno, que tem o mais religioso culto 
pela verdade, É 46 esta é uma deusa o theatro 
Será um templo. Entremos neile sacudindo às 
nossus botas, que no lixo d'essas ruas ha precon- 
ceitos, theorias falsas, ignorancias crassas e pe- 
damtismos fedorentos, em barda. 

E se, depois duma chronica feita do acaso da 
inspiração, este tempo que devera ser de ferias 
porque raro se dá um acontecimento que mereça dez linhaé, no fosse uma quast irevêrência por 
como ponto fiial uma lagrima, como eu jantára 
mais essa d desses pobres velhos, que viram rea- 
lisado um sonho fantastico é que hoje olham tão 
tristemente pará o passado, que lhes ha de pare- 
cecum sonho a 

ão é no final duma chrônica já excripia que 
lhes posso lalar de Carlos Lobo dlâwila. À 
Que quant 5 lagrimas a sua morte fêz verter. 

subâm em neblina tremula, perlumada, doirada 
pelo sol, até aos pés de Deus, contando he à his. 
toria dos corações que choram seu coração morto. 

  

  

  

  

  

  

João da Camara, 

BOCAGE ! 

1 
wont de Bocage é Conhecido do Povo portuguei, que com cer: ta imibição do enio 6 asia ao de Camões; ná nossa paquies na Iteratura que acompanhou as porrentes Guropéas má dposa provençal, no período da Re Raseene,! em todas as varias gs isto, E em que o ex or nois. preoccupado com a erudição quebrou todas aê re: 
lações Com! o povo o facto da glriticação geral do nome de Bocage Gbrjgo a critica a rat 
car este juiso es ala relação mor 

    

  

     

  

   corando individonhdnde e à cole povo. tem profundos presentimênto: ema: de Camões, as sabe que sie nome está 

  

gado ás grandes gloria é dos protetos du nacio- nilidade Bortuguêta; tambem não conhece de 
Bocage mais do que uima ou outra ancuocta de Um espiho em revolta, maspelá a syapalhia div ala que era ur fenio ivonhindo polo meio de. Primente de uma sociedade leveda no extremo da decadencia. E! este o ponto de vista por onde O aferimos para lhe darmas ingresso na plialange dos 
Grandes Homens da civilisação portugucza, Bocage ão foi um iniciador, um inventor ou um fnsútái. dor, mus Subordinou a sua vida, 00 motivo ideal que determina a actividade dos grandes homens; 
disse motivo, em uma época fecunda téria side à inieiação ou exemplo conto heroe ou como mattyr, mas ém uma sociedade imbeciistda pelo abséu Famtismo religiao é péo terror do cesarismo a sua 
Vida consumiu se na revolta contra o erro Consiz 
tyido, no protesto irrepresive, que o precipnava a desgraça. O amigos que o clnheceram de per- to, cono Binare, deixaram os traços moraes que 6 detinem: «FOI hunrado, verdadeiro Jiberal, muito. amante da son liberdade e Fgadal dhimico da es. 
Gravidão » Não era preciso tanto para er esruága- do sob ima avlaho de Inquldades em dra sociedade em que espionagem policial e iqui- Sitorial eram os sustenthculos da ordem publicas am que a bajulação tornava a mentira um syáte ma db segurança é de bem estar pessoal em que a liberdade “om todas às suas manifestações era isaaida como um perigo para a irresponsabilidade dns institolções amaebronicas, - “As qualidades. moráes de Bocage, descriptas. 
por Bivkve, puzeram à sua existência êm conflleto Eom vim, méio soci degradado ; sem & apóio de uma noção da dignidade humaca, bajulou ram- vem como os otros. postas. cesireos, mis 06 impetos da indignação iriompiám-lhe da alia, prótestava, e a “ua” forte inspiração achava à Ferdadeiro: caminho nos admiraveis repentes ques que assombraram or Becklord, e nessis Saty- 
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jonalistas. que lhe abriram os carceres da Policia. preventiva é do Santo Óliio. À vida de 

Bocage resume-se nessas palávras com que By- 
ron fe retrata ná Epitola a Augusta: «A minha 

ida, nei não foi Senão Uma lucta, desde que 
recebi o sêr e cum él dlguma cousa que devia 
destruir o beneficio — Um destino e uma von- 
tade caminhando fóra OR estráda batida,» Nesta 
Jucta, Byron tinha os estimulos de um poderoso 
meio! social; o Contraste da nação ideal que o di- 
rigia dava-se diante da actividade epoista do in- 
dúsrialiamo. moderno, é pára conservar-se livre 
fôra da estrada batida, para não succumbir com 
à desalento de um pestimismo doentio, tinha um 
milhão de libras de rendimento, que dava à sua 
ironia, o tom de um desdem soberano, Bocage 
ra pobre lho de um honrado advogado d 
tubal, crendo prematuramente «ob à disciplina 
militar, cortejado protecionalmente por digaata- 
rios olficides e por eruditos eeelesiastcos, elle 
bem conhece, Que os seus versos eram «eseriptos 
pela mão do. Angimento, cantados pela voz da 
dependencih» Pára comer contra sta chatera 
geral era preciso que aquélia natureza fo: se puras 
“honrado Cerdadio à libras, como o careterisa 
dim testemunha contemporanea. E por isso que 
Bocage não pôde ser julgado simplesmente pelo 
que êscrevela, mas pelo que era capaz de fazer 
e tivesse núscido em uma outra época, em outro 
meio Social em que a sua existencia hão ficasse 
sem destino. 
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Manoel Maria Barbosa du Bocage, nasceu em 
Setubal em 15 de setembro de 1765, quando seu 
pae, o bacharel José Luiz Soures de Barbosa, ain: 
tigo Juiz Je Fóra da Castanheira de Povos é Ou: 
vidor em Beja, se retirará à vida privada pondo 
hárica de advogado em Setubal, O nome de Du 
Bocage vinha lhe por parte de sua mãe D. Marian- 
tá Joaquina Xavier Lestor du Bocage, filha do 
Trancez. Gil Le Deux (ou PHedois) du Bocage, que. 
chegou à vice-almirante na armada de Portugal. 
Manoel Maria era o quarto filho, tendo d'este ca- 
jean mascido Tais duas meniras à alma, 

. Maria Francisca, que foi a companheira insepa- 
rave do post ea que lhe recebeu o ultimo alento. 
O talento “poético de Bocage revelou-se c 
extraordinaria precocidade: +Das faixas infantis. 
despido apenas» como elle o declara com um 
cérto desvinecimento, repetindo : «Versos baibu- 
“lei com a voz da infancia. Recebeu a educação 
doméstica, de que. lhe ficou sempre essa purcza 
le emoções que o elevam como homem é como. 
artistas à fatalidade fEl.o perder sua mãe aos dez 
annos, sendo por isso obrigado a continbar os 
estudos fgra de casa, frequentando a aula de la- 
tim do padre hespanhol D. Juan Medina, é de um 
outro mestre, do qual dizia, alludindo ao systema. 
pedagogico da pancadaria, miroduzido do tempo. 
dos jesuitas: «Se continho mais tempo aleija me,» 
Aos quatorze anhos sentou praça de cadete no 
regimento de infanteria 7 de Setubal vindo aessê 
mesmo anno de 1770 pata Lisboa, para seguir os. Estulos superiores. onde julgamos tr Irequentado 
à Academia Real de Marinha, À aua nomeução de 
guarda marinha por decreto de 31 de janeiro de. 
1786, leva à inferir, que sendo o curso de tres an. 
no, passou Uma Va disipada na capity sendo 
o despacho para à Armada do Estado da India 
um meio de o arranicar da dissolução em que an- 
dava envolvido. Preponderava então o Inlolerants- 
“mo do reinado de D. Maria 1,em que o Arcebispo- 
Confessor era 0 ministro omnipotentes a rainha. 
vagava pelos paços de Queluz berrando de dia 
de none vietima da allúcinação fanacica a que a 
levaram, dizendo que via no inferno a estatua. 
equestre de seu pae em ferro em braza; osho: 
mens de seiencia eram perseguidos, como foi José 
Anastacio da Cunha, ou fugiam de Portugal como 
o insigne naturalista Corrêa da Serra, Felix de. 
Avelar Brotro e Franco Manoel do Sucimen, 
to, O principe D, José, que sé revelára partidario 
“las iddlas adminisirativas de Pombal cujas refor- 
ms eram caleuladamente destruídas, iambem 
morreu repentinamente, pára que como herdeiro. 
do thirono não viogassem essas ideias do phuloso: 
plismo, como então lhe Ghamavam. Em Um meio tão extraordinariamente obcecado 
erá uma desjraça ter talentos Bocage toi arrastado. 

e da inconseiencia publica, fr 
arvidas, então em moda entre à burgu 

za, aliou-se com os filhos vadios das casas fidal-. 
das, fez versos às Marias, às Filis, ds Tersalias, e 
Ssereveu a Jeira de Modinhas sentimentalistas é 
allegoricas, cantadas do gosto brazileiro em uma 
Sociedade “dormente, que só manifestava signaes. 
do vida nas. festas religiosas, nos equivocos fra- 
descos, na sensualide furtiva € na pleguice 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

        
  

  

  

  

Neste sempo vivia Bocago entre à mocidade. 
ajssoluta da fdalguia, foi junto de Dom 
seo dn Cunha Ménezes, e Verdeil que Lord Be- 
Eliard o encomrou por meado de 1786. E pasmo- 
So. retrato que o ilustr auctor do Valle aços 
JR Bocage Ga uma ag avos jniemitaveis cartas es. 
Cintas de Portugal «Verdi! tenia comigo 0 go- 
Feimador de Gon, D Francisco Calha, e um p 
Jo, “exquisto mancebo, o ánr. Manoci Mari, 
escutura! mais exravangânte, mas por ventura à 
Gois au generis que Des ainda formou, Aconto- 
Cat esta este. muncebo em um dos seus dias de 
om tumor e de excentricidade, que, como o sol 
de "inverno, vinhim quando mênos de esperava 
Mil Qitosraciosos, mil cargas de delirante jóvia- 
Tdades mil apodos sayeicos por ele incessante. 
rio vibrados,fizcratinos dar de riso, Quan: 
1 porêm começou a recitar algumas das suas 
Soniposigões nas quass grande profundidade de 
Somlmênto se alia com os mais patheticos toques. 
jan eremectã e arrebatado, Pode se ir 
dom verdade quê aquell extranho  versaúl car 
Facter possuê à segrédo de encantar, segredo que 
Gncantd, segredo que, do grado do seu possuidor 
anima ou peteca um auditoro inteiro. Reparan: 
do Cla quanto me estava enliando iseime 
dependencia de prestar a um moço obscuro e 
novel versejador a minima atenção. Vós p 
Ge os portugvezes não tem outro pocia sendo 

damoes Pe que Camões ão escreveu, mais nada 
capas de derse vendo os. Lutitdos. Aqui tendes 
ab Soneto, que vale a metade dos. Lusitdas: 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

A formosura dieta fresca serra, É a rnb os vendo castamhcicos, Osmânso caminhar destes ribeiro Bione tada a tristeza ne desterra 
  

  

O rouco som do mar, a extranha terra, 
Q eeondsr o toi pelos outeiro Q Freolher dos galos derradeiros, Ds Saves pao ra branda guêtra. 

Enfim, tudo o que a rara natureza Bo Cias sad ades nos iferee, Sie eg SE nã de vejo, magoado; 

Sea ti tudo me enjoa e aborroce; 
Sa per petuamente estou pensândo, 
Rae mbrek alegrias mor tristeza 

«Não escapou ao nosso vino poeta uma uni- 
ca Tmagem da belleza rural e que pathetica não 
É a Qpslicasão da natureza no Sentimento Que 
fastinidora languidez, como  arreboes do sol da 
(asd se não desranta por sobr esta composição! 
SE Giga consa- sou, leme est soncio que 
Sou s orêms que sou eu, comparado com Mon- 
teiro | Julaé. Broneabit, emregando-me alguns versos ma- 
nuseripidsdPêste quilo que os portugueres apeê- 
ts ho, Basto que cave verão Gram melodio- 
Sé” devo confessa. que o Soneto de Camões é 
“euitos dos versos do sr. Manoel Maria me ara. 
tam infinitamente. mais 4 mas à verdade é, que 
Sl o estava sulicientemente iniciado na força 
Eos” recursos da lingua. portogueza, para ser 
Sertlsu” altu dê, penetração imatunando que cu 
se um desses jites competentes 1 

NE Wealidade ecklord era um estraordinario 
juis como, observador é como aeisia; 0 assom- 
big que lhe produela Bocnge é um documento 
Pobtso da suênoridnde desse genio repentisia, 

do sum desuno, e resgindo contia a ja- 
fecal pela jovialidade, delirante, pela 

Sent ieiiade ivepresive, e pelos apodos sity- 
ibn que irrompiam do meio de uma tistezaapa 
Ati Wdecatentada, san rapida, conversa com 
Baskord revela nos que Bocake ra já conhecido 
o Um homem que vominata o seu meio pelo 
ler “inesplicavel! de artebátar ou petiicar 
Mas o gunlas ra o esplendor do genio. Os vere 
SOS de Camões, eram para Bocage a sua Bibl; 
fada 06, amais 0, rela-os com emthusiasmo, 
didhes relevo, impod-os d admiração, e um se- 
io antes de” Alemanha philosophie reonhe- 
Gera" Sblimidnde, incomparavel. do Iyrísmo de 
Emei, tato ou mais prlando que à ai epo- 
PE nacional, Bocage pela intuição do gênio che: 
Bo 4 mesa alta ailiemacão estetica 
sf tendes um Sonéto que vale a metade dos 

sind » 
A arida de Boengo para à India, os seus des- 

alémbs am 68, à va errâmte no Camião, e mi: 
Seia ma Feitori de” Macao, tado leva. pôr ins- 
dineto a comparar a sua. vid vida de Camões 
no celebre sonei 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

TER OEA apos af aaa 
a 
Gomo ti junto ao Ganges sussurrante, Pa penuda Cruel no hsror mê seja, Sono, gostos vãos, que em vão désejo, “Tambem Shepindo estou, snudoso ama 

  

  

  

Edil, como ty da soro dura, Mie im emanão ao Com poa cérteza De que so terei pazna sepultura   

Modelo mem tu és. Ma ol tíiea 
Ro e it nos dons da mature   

Em outras situações da suá vida, quando Bo- capo dava contelhos a jovens Nteribs, como a um Bersane Leite ndicava-he sempre o estudo dog vereos le Camões, Na consersa com Lord Be. Rod, Bocage contesta o que deve to inluxo de Cams «86 aiguma coush sou, fez-me exe Soc AeIG O quê SoU4 porém, que sou cu comparado Gom Monteiros Sdntase aqui à primeira avaida: de de Bocage, fentâmento que encheu a sua ida, Igveraçã Ne iempestades, tomo à let om ox Neo. Areados em 1708, & tom José Agostinho de Macao em ifot, aorçando vitima da opressão móral com uma ánturisma, Em 1796 era tambem apreciado, pelo publico O. pota Domingos Mon- téiro de Albuquerque e Amaral, que vêto a ser um dos grandês partidários das! Meias lberaes, distimguindo-se pélo enero satyrico, sobrerado ma celebre Enero ds Eis Come às uns réstos da Arcadia: Na narrativa da excursio de Lord Becklord à Batalha e Alcobaça, O opulênto vijante diz que levavana algibeira dm volâme de 

  

  

  

  

  

  

  

   verãos de” Bocage e outro de Montro: parece que à emulação lato. para Sempre 0h dos 
(Gontinta) Theophilo Braga. 

   
   

    

Ala ea ie pe “sado é crepuseular. A Areado comquano siveise homens de subi do mérito, já-não podia representar os Quinhene Ts fo copo o sem ceinção. À Tarada da mova escola, que rompes ; ia Alemanha, ain a apos aci una Dea gang, os pintos clirdee! Sa ouvássemascido no principio se té seculo, Bocage seria um posta Gstogitaii Não tavlhononte para bater 5 acao do lag é 6: Geres encergadara! Ainda sda, = pos teu veis ha semo, ou Nas do lar Dag ou pia da Cudenea de Tonto rata Er (ORNE do livre, lubricos é mordazes, provo cara anplavsos E mulidão sia Grs opigtene parando ipicio do posa NãO ata fodon de telancholia em quê ele pos diz qe o io er orgao o fupitivo, Como eram Epa onfourlo dá epi PA Ao ocaso ia ea ea qm o Ra A ani somiriamente triste... da tristeza que que é a mais cruel de todasi Modo pelos dentes envenenados do padre Jové Agostinho de Micedo, Elano, O leão alvo, sacode, Juba, rompe -com todas aa femulas da su epocha, & acetio ma indignação de Juvenal, vibrala Pon do Tulio, agoit erepitano, que € à Primeira sayra do nosso paiz e da Peninsda! Hana Mes gra, e desgaste o é pelas quaos Be pode apeeclar o sentimento Etmb a conimoção «iva daquela alma de leva. do arúia | Se nads bro Homen se amar 
o fere no. coração, dos relanços audaciosos do 
Poema, Houvera re! mo, as tintas mai coloridas 
do yiemo, os mais sonoros é delicados tica! 

a tm neimperamento excepcional numa lãs 
vi Um pc de raça o muito super: ainda ás 
Gba quê nos legou. 

  

  

   
      

  

    

  

  

  

  

  

  

  

Monte de Caparica, Torre, q setembro 1805. 

Bulhão Pato:



      

    
      

    
NAS PRAIAS — BANHO INFANTIL — Quanno De W. Kkav 

sk



O OCCIDENTE ) 205         

Ve cus bioganhos de 
Bocage atribuem tam- dem elevados dotes 
pocticos a dois dos 
Seus cinco irmãos: Gil 
Francisco Barbosa du Bocage e D Maria 
Francisca Barbosa du 
Bocage 

Rebello da Silva, 
sendo mal infor 
Toi o primeiro q) 

creveu tal notícia na blographia do. 
insigne poeta serobalense, à qual 
serve do itroqueção É dito das 
óbras de Bocage, publicada por In- 
aceno da Seb, em 1859. 

pinho Lea, no deu Diccionario do 
Portugal ântigo é Moderno. seguiu as. 
indicações de Rebello da Siva e 
considerou tambem não serem ex 
iranhos do culto das musas esses 

dois irmãos do Elano Sadino. 
Gracas ds investigações do cru 

sr. Manuel Maria Bortelia, um d 
Estreme admirador do seu conterraneo Bocage, 
podemos corrigir essas opiniões mostrando o erro 
Boy que laboragam os citados biographos. 

A Vespeito de Gil Francisco Barbosa du Bocage, 
sabe" se que” nunca poetou nem para fazer versos. 
mostrou “competencia. Era jurisconsulto de me- 
diouré. merecimênio como o attestaram, ao sr 
Portela, pessoas digas de todo o credito é que 
com elle trataram. 
“De D. Maria Prâncisca Barbosa du Bocage, a 
irmã mais nova, muito querida do poeta e suá as- 
sidua enfermeira, tambem sé afirma ser insustem- 

io de poetisa, dada a esta dama. 
pelos sobreditos biographos, é isto corroborado 
Pela carencia de provas que à demonsicem 

Outra inexacidão, mais importante, é à de Re- 
bello da Siva e de seus seguidores dizerem qué 
D; Maria aleçeu em Lisboa em casa da inspiráda 

queza & Alorna. O termo do seu obito, sucee- 
de Março de (Ng, consta do livro 8.º 

fegueria de S, Sebastião de Setubal, pois que 
avessas cidade cexhalou o ultimo suspiro à extre 
mosa é estremecida irmá do grande Bocage 

Lisboa, 12 set. 1895. 

     

      

  

o setubolense   
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voTO 
o aqui que nasceste, ó Bocage ; 
El Foi aqui, ó poeta do Sado, 
Que o teu berço tiveste encantado, 
De harmonia, de graça e de amor. 
“Assim busca entre os ramos virentes, 
No campestre silencio e repouso, 
Fabricar o seu ninho o plumoso. 
Das florestas suave cantor. 

E tamanhos entevos deixaste, 
Esta paz, éste ar, esta vida, 
Por correr á cidade mentida, 
Onde à alma não pode scismar ! 
Foste grande ; porem se ficasses 
Rodeiado de tantos primore: 
A viver na soidão e co'as flores, 
Quem teu nome tentára egualar ?, 
Lá morreste n'um calix a gloria 
E a amargura a um tempo bebendo, 
Para a aluva cidade, esquecendo 
Os teus ossos, de todo os perder; 
Lá morreste infeliz e bem longe 
Dionde deste o primeiro vagido ; 
Antes, antes houvesses morrido 
Onde” o genio aspiraste ao nascer; 
Porque ao menos seriam teus restos 
Neste solo de fertl verdura, 
Em que a tetra c'o céo se mixtura, 
Em que tudo se nutre de amor, 
E tiveras a vista, O perfume 
De teus campos, o oceano fronteiro, 
É os teus a apontar do extrangeiro: 
Eis o tum/lo do nosso cantor. 
() Setubal, paiz deleitoso, 
Ô ameno, aprazivel retiro, 
Onde agora passando suspiro, 
Para breve partir-me d'aqui, 
Estes dias que moro em teu seio 
Nunca, nunca serão esquecidos ; 
Teus encantos na mente esculpidos 
Me dirão que comtigo vivi. 
Os teus plainos, teus valles, teus montes 
(Ah! e destes que scenas diviso !) 
Vou deixar; arrancar-me é preciso 
A logates de tanto prazer; 
É) preciso arrostar novamente 
O ihar bravo, jogucte da sorte, 
Sem saber qual meu fim, qual meu norte, 
Nem se torno estes sítios a ver. 
Adeus pois, ó Setubal formosa ; 
Fica em paz, é recebe qual voto 
Este canto que, bardo devoto, 
Quiz á patria! do bardo entoar; 
Assim ia o romeiro de outrora 
tm procura da terra sagrada, 
É, nas aras a offerta deixada, 
Proseguia no seu caminhar. 

  

   

  

  

   
  

  

  

    

Ramos:Corlho, 
— re — 

BONS TEMPOS 
À Castano alberto 

fim dia no collegio descuidados 
Eu lia com mais quatro companheiros 

De Bocage os sonetos mais brejeiros 
Niuns livros que nos foram emprestados 
Mas, de repente fomos apanhados 
Pelo perfeito que em altos berreiros 
“Tudo palmou com modos mui grosseiros 
E ameaçou-nos de sermos castigados 
No quarto delle á noute que inferneira ! 
Fui vêr, aos hombros d'outro por a bandeira 
Que risota que ditos tão facetos ! 
Com a sua voz aguda de flautim 
Lia o maroto ao mestre de latim 
O mais fresco de todos os sonetos. 

10-9-05. Libano Baptista Ferreira, 

   

  

  

AS NOSSAS GRAVURAS 

NAS PRAIAS, BANHO INFANTIL. 

Repróducsão fidedigna. do natural ou mera & 
phantasiosa alegoria d vida, nas praias, o presente 
Agadro do artista allemão Wo. Kray consuitue um 
Sracioso trabalho mostrando, da parte do. seu 
Setor notavel iasuição artistica é verdadeira ob» 

A êmianhando o leitor na análise do présente 
quadro Olerece-nos notar a expressões alegres 
dos tenros infantes, verdadeiros Araguinas, o cu 

Ad quê se Fev o Fono da mulher, a inato: 
oia, 48 roupas, & o astumpto to torna opportu- 
o É digno'de! e adeniar eme lindisimo quadro 
que reproduzimos na gravura da nossa quarta pa- 
gia 

  

  

  

  

BALISTICA MARITIMA 
O ato ruCIUANTE. 

A noticia de que a fragata de guerra D. Foman- 
do regresara, nó di 4 6 correto a amarra. 
do no Tejo, apor a comissão que exerceu de 

Sérvio de” escola, de tiro, do alto. em, ircate do 
dreal da “Tralria, surgiumos a lembrança de 
apresentarmos dos nostos Tetores uma estampa 
fo representasse como esse estudo e exercicio 

de atridores marinheiros se faz nos paizes mais 
adiantados nos progressos da bálistica maritima. 

IReferimo nos lo tivo uetuante muito usado 
pelas qmarinas de guerra exteungeiras, môrmente 
Dela Franca. ' : 

é RÔS os processos usados, pará adestraros 
marinheiros atiradores são ain hoje exactamente 
de" primitivos? Fundein o navio em frente de um 
areli e nolle se cravam ns alvos de lona dos 
a A nossa gravura, feita sobre um desenho do sr. 
José ardal, é bastante elucidaviva do processo 
vsado a que acima alludimos, Nela se vê que 1o- 
“o os múvios, estão em movimento e que o alvo 
tambem 0 está O que torna muito mais dificil o 
atirar bem, mas. o que em compensação adestra 
muitissimo melhor o atirador. 

Esto alvo ou alvos, consistem em duas espheras 
pintadas, uma de preto, outra. de branco, monta- 
Ras num pequeno tabofo, o qual é rebocado por 
Estampa, é  eruzador torpedeiro Condo cujo an» 
Samento é de 18 milhas. Os mais navios representados na gravura são 
como Este cruzador pertencentes à esquedia aeti- 
Valdo Mediterraneo à qual é composta por va 
Esuadores é dos nove douraçadoss Amiral Baum. 
Duperrio e Convbro; Formidabtr, Pile, oehe 
Indomplbi, Magenta e Março 

A "tequadra de reserva é formada por outros 
nove cduraçados, pelo que, em geral, as duas 
Brands esquadras "da, Franga no. Mediterranco, 
no gravura montra ama columna diga 

que S6 eleva, originada pelo recochere de uma 
Bia que não e fixou no alvo flictiante. 

     

  

  

  

  

  

  

  

MARINHA DE GUERRA PORTUGUEZA 
AS LANCHAS. CANIIONHIRAS «LACERDA 

2 «Hoxokio Bannkros 

Em maio do corrente anno passou pelo Tejo 
com destino a Lourenço Marques, o vapor inglez 
Buctaneer, transportando quatro lanchas-canho- 
neiras que o governo portuguez mandou fazer em. 
dezembro de. 1894 na casa constructora Yarrow 
& Go, de Poplar. 

No alto da nossa estampa damos o desenho de 
uma d'essas canhoneiras a Lacerda, As outras fo» 
ram intituladas com /05 nomes dos distictos of 

aes de marinha. Roberto Ivens, Hermenegildo Ca 
pelto é Serpa Pinto. 5 

Estes navios vieram divididos em sec 
que o seu transporte fosse mais facil. Acompa- 
nha-os O pessoal necessario para os armar, uns 
Em terra Outros a bordo, Sao todos feitos de 

'o Bessemer é às chapas do costado são de ferro 
zincado, 

A canhoneira Lacerda que apresentamos como 
typo de todas as quatro que em pouco dilferem, 

  

  

   

  

  

  

  

pois tumas tem duas caldeiras outras Uma, é isto 
para aquelas, que tem que ser trensportadas por 
terra como são as primeiras, podem ser descripta 
da fórma seguinte: 

Estas lanchas tem de comprimento total ay ros, 
de bocea 547 é de pontal 1.º21 e demaúdam, 
carregadas € Com caldeira cheia, o Po d'apun. 

No conver, que é corrido de popa é pró, af 
sentam as caldeiras, machinas, camaras canhões 
Hotehkist, aparelho eltetrico, Cozinha e retretes. 
Abaixo do conver, ficam os porões divididos pelos. 
anteparos das diversas seceões e constituindo 6 
compartimentos, perfeitamente estanques, onde 
poderão ser arrecadados todos os mantimentos, 
Sobrecelentes é nutros pertences do navio. Em. 
Caso de rombo em algum dos compartimentos é 
que este venha a encher-so-de agua, O navio con- 
“inua a llucivar sem risco para à gudtnição e para 
o proprio navio. 

Acima do convez e à altura de 2230, corre o 
spardeck. que vae tambem da pôpa à prôa e oride 
estão  collocados o camarim do comandante, 
casa do, leme, projector electrico e duas metra- 
Ihiadoras Nordenfeldt de 5 canos. 

Os alojamentos no  convez são «destinados d 
marinhagem, pessoal de machinas o officines infe- 
riores, O. maior avante tem 10 beliches é servirá 
de alojamento. aos marinheiros e fogueiros bran- 
cos. E! fechado por jancilas de rede metalicatina, 
à tim de evitar a entrada dos mosquitos e facilitar 
à entrada dar. 

O alojamento. da ré tem tres belichos e é des- 
tinado ao pessoal do estado menor. É tambem fe- 
chado com janelias de rede metallica; terá lova- 
torios. mesa e guarda-fato. 

Em volta do mávio é no convez ha uma balause 
trada de ferro com corrimão de cabo d'aço, para 
evitar que o pessoal caia á agua. 

O convez é tambem protegido nos, dois hordos: 
por chapas d'aço amoviveis, tendo G millimeiros. 
de espessura é 1202 de altura. A marinhagem ou 
Soldados podem, de dentro, do navio, fazer fogo 
para todos os lados o direeções, abrigados por es- 
as chapas de pros -ceão. Exualmente a camara do 
commandante no spardeck tem chapas de protec- 
ção até 1,20 de altura. 

A? próm, ha um cabrestante! manual para sus 
pender o ferro e outros serviços, e à ré, um fogão. 
proprio para corinhar para o commando, mari- 
nhagem é pretos remadores., 

Sobre o spardeck e dvante será collocado o proc! 
jector electrico, o qual póde iluminar qualquer! 
ponto do horisonte “dentro de um circulo de à 
milhas de raio. 

Este é abastecido por uma corrente electric 
de 40 Ampéres é 65 vols, fornecida por um dyma: 
mo Plientx « motor de 6 caváilos, que toma 6 var 

or na caldeira do apparelho motor do navio 
Este é constitúiio por uma caldeira typo loco- 
motriz, pesando 6:000 kilogrammas, 

AS caldeiras. fornecem 6 vapor à 100 libras de, 
ressão, por pollegada quadrada é teem as forna- 

lhas voltadas à prôa, à fim de facilitar a entrada, 
do ar nos cinzeiros e activar a combustão. Às cal- 
deiras, que. estão collocadas na prôa do návio, 
podem queimar lenha ou carvão. 

Junto a estas ha um distillador de systema mo- 
demo e duas pequenas machinas alimentares, typo 
Wortbington. 

As machinas motoras são horisontaes dialta 
pressão e tirante directo; descarregam O vapor 
Para a chaminé é assentam sobre tubos daço col- 
lócados na popa, os quaes servem tambem de 
support ao veio la roda locomotora é são collo- 
cadas uma à bombordo e outra à estibordo, tendo 
as múnivellas dispostas em anáulo recto, o que 
torna à manobra de pôr à andar ou a mudança 
de marcha muito facil 

O case é apparelho motor de cada lancha cus. 
taram na casa Yarrow & Ca 5:000 libras, ou 
292000800 réis. 

“A arulheria, fusilária, munições, embarcações, 
apparelhos electricos, lodças de mesa, trem de, 
cozinha, outros aprestes é mais despezas, está 
tudo calculado em 2:500 libras, importando, por- 
tanto, cada lancha completamente armada, em 
74500 libras ou 43 So0o 8000. 

Para o servico da Guiné comprou tambem 
govern> a lancha canhoneira Mnorio Barret 
Eujo desenho egualmente apresentamos na noss 
gravura. 

E" navio de So toneladas de deslocamento; med 
3a, 6 de Comprido e 6m de bocca tendo ponta 
“rg; é de imersão 0,80. 

Foi comprada á casa” Hugh Parry & Son, d 
Lisboa ém o dia 15 de março de 1804 

Actualmente está no <ique do arsenal onde tr 
que ser chapeado de novo tado à casco o que nt 
permitte a auáida para a Guiné tão de breve com 

«bra desejo do nosso governo. 
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OS MANUSCRIPTOS ILLUMINADOS 

(Continuando do n.º 601) 
vit 

  

Ancuvo » Biauiortmca oa Camara 0% SerUnAL, 
Neste archivo pouco encontrámos quanto a il- 

luminuras. Todavia é riquíssimo de documentos. 
para a historia de. Setubal e seus suburbios, O 
Er. Manoel Maria Portella, ilustrado secretário 
da comara municipal d'uquelia cidade, tem coli 
ido com rara inteligencia é anmotado com vasta. 
erudição muitos documentos importantes 

“Aproveitamos a oceastão para agradecer à Ex 
camara a valiosa offerta que nos tez da Memoria 
sobre u hidoria é administração do município de 
Setubal publicada, a expensas suas, em 1877. 

      

Foral do Sotubal — manuscripto em pergami 
nho, em quarto, contendo vinte e um fo) 
pos. com boa lextra. À illuminura principal, que 
abrange a priméira pagina da frente, em seguida. 
ão indice, tem de curioso um anjinho rechonchu- 
do ajovjado pelas armas portuguetss com gia 
castelios, Estas armas estão ladendas pelas esphe- 
ras armilares e na eclytica vêem-se às seguintes 
letras: RP. G. 
Numa tarja a2ul horizontal 1 

readas é douradas: Dom Manvel, à; 
À. parte inferior da pagina tem um pavão de 

cauda aberta em leque, mariposa, caracol, é cra- 
vinas delicadamen iadas, 

“Todas as lettras iniciass são bi-coloridas muito 
Braciosamente, É 

Foi feito em Lisboa a 27 de Junho de 1514, 
A capa de madeira coberta de couro lavrado, 

tem nas diagonaes às espheras de metal, das quaes 
faltam tréz, eno centro o escudo das armas porta. 
guezus apresentando sete castellos. Dos fechos só 
existem as charneiras. à 

Na. Memoria, acima citada, ha a transcripção 

     
  

se em letras flo- 
  

    
  

— completa deste foral. 
'O primitivo foral de Setubal foi dado por D. Af- 

fonso Henriques, no anno de 1249 D. Sancho 1, 
D, Affonso III, e D. Diniz confirmaram:n'o suces- 
sivamente. 

(Continda ) 

  

LAPSO 
“Por engano dissémos no artigo anterior que os 
livros do coro do convento dos Paulistas se guar- 
davam na casa do despacho da irmandade de 
Nossa Sr* da Conceição, na freguezia de Santa 
“Catharina, quando eilés existem nacasa do despa- 

     

  

  

cho da irmandade do Santissimo da mesma lre- 
gue 

Estéves Pereira. 

UM D. JOÃO DE CASTRO DE CAPA E ESPADA 

v 
continuado do n.º601) 

Sã estes Hi de memoria como que uns ba 
ces sets sob à vida do pasado a vida dos Fe ds nobre do poor Vemos lh a ee 
PREGA fe aonogt = proa publes o Rocio 
216 rdbreiro Ho. Paço = com os espectaculos o tio, A procissões ne corridas de ore, o8 ati E de les dos fogo em e tas 
“las saidas dos embaixadores, os mançjos da dic 
plomacia; os pateos de Comedias, com. as suas, 

Ta quo e pamagede é aneomnrás dos cechen 
ENS Iretedenti, eram tambem ongem de 
E Estudios is às épocas e os costumes sim 
al Rem als 6 tanino Historico, a quê e 
e dio! a che loco, a própria Bird, quando Ao O esa it ca aeiou ea a ER dade mortes a 
fem Vida À lim tampo, documentos polias à docomenos Itai ão doentio da AG omindo est palvea no se dentdo mais TAS apra po Edo cf clirânista ceu ipgvavo goto haterario, phrase do feeapos o made da pá”, de semi e! tar MENS petaçóe, Reta Toller ua moral a a los, ut das pridletçõem os seus 

  

  

  

  

   

  

  

amores, os seus odios, e dizemos daquelias pera- 
ções, pórque em cadu Epoca coexistem tres — a do. 
assádo, a do presente, é a do futuro. Os avós, os. 
lhos é os netos. 
As seenas succedem:se variadas e diversas, co- 

mo ma vida. Aqui, por exemplo, as 
trada das justiças no palacio de D. João de Castro. 
Não é diffcil recompor o quadro. Recebesas a fi 
dalga, serena e orgulhosa, rodeada da sua fami 
e das treadas,na sala grande, colgada d'alto a baixo. 
de pannos de Arras, ladeada de cadeiras de espal. 
dar, com a larga pregária amarella, que brilha na. 
Sombra do vasto Aposento. Aos quadrilheiros diz-. 
lhes com tom rispido é secco, quê cumpram as 
ordens, Elles, com, ares respeitosos ouvem a, é 
percorrem depois, com os olhos vagos, os cantos. 
Escuros dos quartos interiores, as dependencias, a 
cozinha, Os pateos, a cocheira, a cavallârica e o 
jardim, desejando não encontrar a quem procu- 
Fam, € quasi já com a certeza de qué assim sei 
Quantos d'elles, encanecidos n'esea vida, ser f 

nessas diligências, quasi sempre infructiferas, de- 
vem favores no fidalgo, e senãio a est, à um pa- 
Fente, ou a um amigo seu, quando não são seus 
Servos, dependentes ou apaniguados ? Debaixo do 
juardinfante da mulher de D. João de Castro pode 
esconder-se, bem ou mal, um homem: sabem-o el- 
es, mas nenhum teve à audacia de pôr nella a 
mão sacrilega, Conteve-os, à falta de gratidão, o 
respeito tradicional, a cortezia ainda sentida por 
essas clusses, em geral pouco polidas em todos os 
tempos, e o medo, o natural receio que lhes devia 
inspirar a perspectiva d'alguma espera nocturna, 
com duas ou tres estocadas, ão virar duma esqui. 
na das estreitas ruas  vicllis da velha cidade, 

Esta scena de baixa comédia, enxertada n'aquel- 
Ja tragédia, traz o cunho da época Ao surgir 
das saias de sua mulher, ouvindo sair do seu pa 
lacio o ministro e os alguázis, rir-se-hia u trucu- 
lênto fidalgo da triste figuca que fizera, é da dos 
quadrilheiros logrados ? Talvez, que elie erá ho- 
mem para isto, Levaram-lhe os creados algema- 
dos, mas elle n'aquelle momento estava salvo. Em. 
todo O caso, não esperou segundo assalto, é fu- 
“ghu. O conselho era à consciencia quem lh'o dava. 

  

  

   
  

  

  

  

  

    

  

  

O palacio d'um fidalgo... Não fazemos facil 
mem idéa Noje do quê er a cása a residencis, 
dum dão amigo, des bons tempos = a aa rei 
resentação, o au valor socll, político juridico 
DE e ea a CtNaO an aU cepa privilégios, é inmunidades, de Ureito commum & 
Be airéito” conauetadinario. O palacio era cas- 
tólo, hospedaria, hospício, é templo, Procurado é Abenioado: por uns, temido & odiado por outros Fespeltado por todos, aínda quando as leis eo po: dera o dmeagnva, a tração e bs costumes, o espirito de classe é o interest particular, de” endiôm o, É E atada e nomeroa a lenta; A viviam o fio segundo e os outros irmãos do morgado, Os parentes o padre capelão, e os apanigvados quê dt hora fl tcounera 6 presenca do fidalgo & que, pelo talento ou pela graça chocar Soniqistado a sua sym pi, Um logar á sua Anão Paço à habitação Da vasta morada do pode Foto senhor. Com este” estado, maior, que o di verda e acompanhava, e ele e à toa familia, e qe Constitui A sua CÓrio = uma córte em ponto Tequeno, à imagem e semelhança di grande côrte o Rei — vegetava em baixo, nos apotentos do regido: cho, um estado. mencr, Composto. dos cigudos e atas fail, recebendo tambem, de 
Eava Patê certo! ponto “as regalias aristoctaisas dos amos na consideração publica, e que, se não gearam todos honoarãos certo ue paga. Sem os serviços. em, compensação tunham guart: da certa e o pio de cada dia na larga e hoipita- à meza do ilustrissimo fidalgo. E quantos uu: friarm essa howptalidade, que ele nunca viu, nem da sua existencia teve noticia, Os servos tambem protegiam come os amos =-que do pão do nosto Eompadre grande fia ao mosto afihado. Ao descer do pateo grande, para montar a cavalo, entrar no Gogh ou a libra, o amo avi 
tava ua Cara novas E 0 Roque, quem  aquelo perguntava elle 
ao ogheio. ; SP conde, saiba v. 0x que &um amigo meu, que me veia visitar. ME um rapagão forte, O que fiz ele? The agora ão tem arrimo Ab si atá a apresentação fita: o sr. conde sinha mai um creado, Al etes O.novo servo áraeia nas calças ou no 

  

   
  

  

     

  

  

    
   

  

     

   

gibão umas nodoas vermelhas; vinha fugido d'al- fuma rixa nocturna, em que tivera, à inelicidade. 
de esfaquear outro homem. Não era isso caso para. 
ergonha mem, pára reulia, estava nos costumes macionaes. Brigara, & saira!incolume da peleja 
Gra um homem desemburaçado, um talento, | 

Nes paginas da chronica, a que nos temos refe» 
rido, brilham, frequemes. Vezes às facas até nas mãos dus nobres, e as espadas saem facilmente 
dias bainhas na ruê, nos pateos da comedia, é nos 
proprios salões da palácio real ! Eram Umas era 
2ões guerreiras. Acabavam de batalhar com os hespanhoes pela independencia da patria; conti- 
muavam à batalhar na Africa, ná India, na Ameri- cas batalhavam, à saída de Lisbod, Com os cor- 
Sarios barbarescbs! Como poderiam tas homens, 
Sempre armados, abrir um parenthesi pacífico nó meio de tantos combates: As guns tragadiás de 
Lisboa tinham mais, um deto--As veres, que não 
sempre — o dá prisão. EP emire os ereados de D. João de Castro, pré- sos mesa occasiãio, que nos apparece, como jádis- 
demos, tum desses homisindos, que se valia do se- 
guro de sua casa, por ter morto um official, É Fulião não o fizera por sua conta * cunfessou que 
fôra Manuel de Miranda quem Ihvo mandára matar. Preso este «provou à evidencia a falsidade da ae 
cusação», é foi solto. Manuel de Niranda era jr- 
seão de Henrique Henriques que andava fugido, e 
à quem confiscaram à fazenda que vinha na frota. 

'empos muitos revoltos estes. E aqui temos mais um toque na. pintura dos costumes da época — 
mandava se matr. 

O marav, que trusidara o official, devia achar acolhida entre os. servos. pimpões de D, João, 
ralquente indicado. pára figurar entre às assassinos do marques de Sande. Era um ho- 

mem seguro, E, para que nos não incluam na lista dos calum- 
niadores do pussado, que exploram, para seus fins 
iméresses a historia nacional, dvêmos qu não abriamos então uma excepção “selvagem na vida 
das nações civilsadas a vilencia dos costumes 
era, pouco mais ou menos, à mesma em toda à 
parte, é assim continuaram por muito tempo. Os 
Exemplos abundam ; é abrir as chronicas, às me morias e as historias d'esses povos, desde à Re- 
nascença até aos fins do seculo vin. 

  

  

  

  

     
    

    
  

  

  

  

(Contindao) Zacharias d'Aça. 

  

REVISTA POLITICA 

  

Por mais que prociremos aseninpto para 
  

  

  

  

vit, quo csuha:os qunrtos de papel em branco, Qu ted sobr à mexa, Do conseguimos encon mm fato do tio Importa, a ndo ser 
    a mova veloema administrativa, que de 

Precisamente uma movidado para 0 leitor 
Toya reforma adminintrativa fi, duranto algnos 
Riga o nagumpro dos artigos da fundo o dos pro- 
dogs munisipues artigos tm tanto dobro posa por am à reforma, o protestos 

concelhos que a Dava li eli 
e doreiram, pera provar. 
So foram. extintos, poi que tão povea. vida t- 
al força. pop, que nem eta Mes leg par protestar [ogitimento, cum gun 
Fita de pozo, que-não tradigões o privilagios sou: 
Jaree, porventura muito respeitaveis pará a Nisto: 
ia, tas do quo Dejo ninguem vive, mosto aecnlo ds movimento, de trabalho « progresso, em quo 
tem direitos quem acompanha eat progresso, pelo mais ervel positiviamo destes tempos em que vivo: 

Nas não se penso, porém quo esse prstiviamo é 
qão rue que não abs & figa 6 talz por joão meato, que provoca preteatos o dessgrados, 
porque é bem certo todos pedirem jutica mas in: 
gue. a querar quando ella Ines deafvoravel. 

Aconteer que. reforma adminintrariva veio de- pois da reforma da li das contribuições predial & 

      
  

        
  

    

    

  

     
     

  

  

  

    

  

  

  
industrial que cluseificou as cidades é villas para 
os efeitos d'essal contribnições, declarando quaes 
eram as terras do primeira classe, segunda, ter- 
ceia, ete. 

  

Não faltaram então reclamações do varias cida- 
des e vilas, que Be julgaram demneiado hnradas 
“om “on ro que. governo lhos deu, alegando a 
un polca Sm portanta Taduptrial a commiêreial faz 
2endo um extedal de miserins, afim de sereia.    



  

O OCCIDENTE 

  

           fficadas cm ultimo logue como qual 
a O porecida Bola 18 eibutaia 
Vo agora” a le administrativa € caso muda 

do fara “Eodos os comeelhos se julgam fortes na 
e oia todos alegam 08 deus bros soc 
a da cito concelhio. a até aqualles que 
e de quo pódeim aantentar unia escola do nstrto 
A o Fasorem ta estrada muiipal ou 
Pia peiêuetae regalias para quo vão concorrem 

hot, parocudo não ter à comprehensão ni- 
qa iPosto mundo tudo custa dinheiro, eso 

a ditos e regalina é muito bom, tambem con 
Ver faber que “dee direitos e regalias fmportom 
gre qu pitas sen cumprem ta do 
Peito dize.o mas 

or pobre al. 

    

  

        
  

   
  

  

  

  

nento verdade que 
  

     
    

“uma boa parte das terras do nosso paiz só conser- 
vam quasd num estado primitivo, sem de nada lhes 
ter aproveitado os fóros que desde seculos gozam, 

“a indolencia e ignorancia de seus habitantes é 
manifesta, é tem se suceúdido annos, lustros e se- 
Culos, sem que tenham avançado um passo no de- 

ento das suas riquezas naturues ou des     

   Um completo estaciomunento distingue o sem vi- 
vor, é apenas meia duria do individuos, que se tem 
Om "conta de espertos, exploram mma politica mise 
rave» estroita, cujo ideal não ultrapassa os limi- 
tea do burgo eum que vivem, e para isto só devidem 

idos. mieroscopicos, aeeezos em odios in- 
capazes de fazerem ostalar de riso, 
 aquelles que os observam de parte, 
paixdes o dosafogadamente firmes na 

        

    

   

  

boa rasão. 
Protestam os municipios que foram extinetos e 

moxados à outcos conselhos comarcas o ee 
(o pela. buse, porque é uma conhissão da 
a “de suas forças, quando ontra coisa. 

tem a allogar que as tradições, 
Neolum governo so arriscaria a suprimir: como. 

ieelhos que tivessem vida. 

     

   
    

      

       

   

e que por isso 
Xe queisaros cons 

de ai, porque não soube    clhos suprim 
Cam defender a bum tutonomia com razie 
Valionte que as da tradição, com razões pod 
Remi do Forças vivas do trabalho que produz 
e enequeso, que ru ag autononis, que, dê 

fguem discuto o direito que vivo 
tenta à au Casa em pedir nad aos visi 
hos. 1 depois disto não vendiam com a politica para 
o caso porque a boa. politica é ndinnistrar bem. 

E“ al enehemos Os quartos de papel que al 
vejavam defronte. da nós, e agora vemos que não 
eo paço” para. fallar da nova. rofórima da ins 
fruto ubica, cuja eritica lhes tem aid mis ou 
rua Eivoravel, Oxull que esta reforma, quarta 
quinta q so tem fito, o, apa dos ali 

io non rodo gunato possivel o = 
di? nano em que do oucontra à inttrueção 
publica entro nós oxalá 

a Eos eseripts esta revistas quando fimos 
pretendidos pola notiia da morte do sr Caros 
Bobo d'kvila, ministro dos estrangeiros 

Si uma verdadeira turproza à morte do ar. mi- 
stato os csteamguiros, por ser tim homem ainda 
Togo e cheio de vida 
“$ íica portaguêza sofie, com cota mort, uma 

agrado perda, porque no aceda abunda lê 
ooo vulgar, que lhe permitiu o distiugiir so 
mento Co orar e subi ds emilbencins 

Cao da gun dlepontos não nos dá largueza. 
paga Cliemos “em mais desenvolvida apreciação 
Raio, quo em todo à caso, como político era 
Juma figura lnportant da politica do pai, have 
do poe venta, Iio mais 4 esperar do aóu roco- 
nlhéido talento É 

  

       
     

  

  

  

    
  

    

  

  
  

  

  

  

  

João Verdades. 

  

NOVIDADES DA SCIENCIA 

O NOVO APITO «SEREIA 
  “um novo invento destinado a martyrisar os. 

ouvidos dos cidadãos pacatos quando cahir nas 
mãos da gente miuda é do rapazio das rvas. É o 
apito Sereia. 

    

Os jornaes portuguezes já inserem anuncios. 
Inudatorios ácerea das vantagens do novo apito 
americano, a uluma novidade no genero: Serve. 
para velocipedistas, caçadores, maritimos, arbitros. 
Je jogos, porteiros, guardas de quintas, ete., etc.. 

  

  

  

  

Quem Iêr o prospecto americano pode traduzir 
as seguintes e curiosas vantagens attribuidas a 
dêsa machina, a «Develine» como lhe chamaram. 
na América: 

Melodia diabolica 
“Barulho infernal 
“A felicidade das creanças 
O desespero dos papis. 

Daqui o ter-se dado um verdadeiro suceesso. 
sa atol apito: se faz ouvir nas praias de ba. 
dios iá. concorridas, nos. matcls, nos football 
E outras diversões. 

atras ico burguez é perseguido pelo assobio 
impertnente: 
Is se o instrumento; é, quando se abuse, des- 

neo BEE) as envido, é comtudo muito curioso é 
IE para mbrecer examinar-se, porque 
ar umh engenhosa applicação do principio 
das vibrações sonoras. 
ras da” mais simples do que a sun 

cost ecão: uma roda de raios largos octogo-| 
o um tubo, mo qual se assopra, é à 
to mais depressa quanto mais forte 
Toda RN da mesma forima que a roda de uma 
de ora vida pela queda da columna d'ngua. 
a phcagma metalico, com palheta, está: 

sado deaqia d o.  com sv om reprodu 
dado e icada da” Sorria dos gabinetes de phy- 
São dor vencada por Câeniard de Lutour. 

AB palhetas do diaphra- 
ga São inclinadas mum 
Berto sentido * as da roda 
xa fentido. comrario; é O 
àr que passando de uma a 
Guria entra em vibração. 
Communicando à roda o seu 
Crovimento de rotação. A 
Velocidade. de rotação au- 
gmentando com à força do 
Sopro, eleva o número de 
vibrações do ar e à nota, 
que Começa por um som 
Brave, vães subindo até do 
Assobio mai estridente 
ecisas. pelo. menos umas. 

Vinte vibrações por segun- 
o para que o ouvido per- 
Gebh um verdadeiro som. Sé 
contrariamente as vibrações. só produ- 
Jem no ouvido uma sensa 
São dedagradavel, quasi do- 
Sorosa, Além de 234000 vi- 

brações por segundo, o ouvido deixa de perceber 
som algum. 

E GR "O que se nos offerece a dizer subjectis 
vamente “ao apito da moda, cuja introdueção no 
Votto mercado. se deve a0'sr, João Cardoso gê- 
Tento do Armazem de Novilades, desta cidade. 
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Recebemos é agradocemos ; 
Correio da Manhã, Suplemento do mumero 3:280 

de de mão de 1805. 
“oi este O numero que a empreza do conhecido 
jornal iihonense dedicou d memoria do seu fun» 
tor o nosso chorado amigo e coliaborador 
conselheiro Manuel Pinheiro Chagas. 

Constitue uma nobre manifestação dos se 
memos extreme que O prando excriptor soube vi 
rar em todos que o conheceram : 

à colaboração artsica é magnífica, devida do 
Inpis de Roque Gameiro e Raphael Bordallo Pi- 
nteiro. acomparitando os seus desenhos, belos 
rúigos dos nossos mais distnstos esriprores. 

Folhotos diversos: Kalendario do Instituto Eles 
etro Homopalhico para o anno de 1805, Lisboa: 

"Relatorio da direcção da companhia de Seguros 
Fidelidade em 1894. Lisboa. Typ- de O. Bapústa 
Coelho, 402, Rua de S. Bento, jo4 — 1895. - 

“A Iluminação da cidade do Funchal e o 
Noticias. Funchal, tupographia Esperança, 

Neste folheto expõe notavelmente o sr. Adri 
no Agusto Trigo à resposta á criuca feita pelo 
jornal acima. Deve ler-se este folheto porque 
Lomo dizemos ilucida claramente a questão deba- 

  

   

  

   

  

  

  

| Diversas rovistas. Temos na nossa carteiro 
ano xemplaves de diversas publicações hebdo- 
Tosa tdunimos aqui uma rapida hoticia para 
que nto deixemos de às novcia todas: — 
monica: € Uma revista critica da Sociedade 

portela ao "Etados Unidos da Amen do 
Verte: “Peenos presente o primeiro numero; é bem es: 
cripio em portugues é ingles. Bom papel e melhor 
ineo ao on vida ao longinquo propagandista 
dife ação portagem 5 Hrnsso da 
fora 
Wlustração — Anno 1 mi 1 e seguintes: O 

presente púriodico brazleiro é uma revista lite- 
Pci e pbmorisia. Director Augusto Aristheu 
“Paos os numeros são adornados com retratos de 
lotes pernambucanos. 
VA Contemporanea Já falâmos est revisa 
e to sr/Erança Pereira. E bi semanal é 
Sia Pa cidade do Recife, Bra 
eta itos são. importantes deveras bem 

oremados sejentiicamente 
ico Colonial, bi mental, diector Caros Lis- 

ton é publicação isbonense. 
neto Etanceira, revista mensal, Ananeeira 

ageieoia: industrial e commercial. Diretor Pessoa 
Allen, No 1 nova série. 

IEojublanis com O reapparecimento desta im- 
portante revisa portoguera. 
sustenta, hebdomadario brazileiro, da 

capital federal. 
E dersanário arcítico, ilustrado, literário e 

sposse o propriedade de Carvalho & G* sob a di 
Rota é Rheacenga Fonseca. Os números prá 
TERÃO Vem, profusamento ilustrados é delicad 
ente colinborados. “use Commercial é Fimanetiray Rio de Janeiro 
Eicuamos o Brazil pela publicação d'este 

portte periodo que à Europa, fornese notavis 
Pementas para. 0 Jestudo economico da grande 
republica Ty Pequiry— gracioso períadico de S, Pedro do 
Petite a iãa Julho de 1898 amno 1 Ne 6 

8º Peuletor esta publicação. branleira 0 sr. 
ponte Cordeiro. 

  

   
  

   

  

  

  

  

  

Da 

Almanach' illustrado do «OCOIDENTE> 
para 1895 

  

  

  

Está no prélo este interessante annuario ills- 
trado com grande profusão de gravuras. 

iRecebens se annanéios, charada etc, para este 
almanach até o dia 3o do corrente. 

Empreza do «OCCIDENTEM 
>>> 
Eosorvados todos os direitos de proprie- 
“ada artiquica o Nittoriria. Ei 

  

Gym. Barata E Sanches Rua Nova do Loureiro, 25 a &7 

 


